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 Res ume n 

Objet i vos:  Eva luar  e l  r ie sgo a soc ia do  a  po st ura s f o rza da s  

ap l ic a ndo m étod o REBA y  determ inar  la  p r eva le nc ia  de le s io ne s  

m usc u lo  e sq ue lé t ica s ap l ica ndo e l  c ue st ionar io  nó rd ico  e n e l  

per so na l  adm in ist ra t i vo  de una  em pre sa cer t i f icadora  de p rod uc t o s .  

Mater ia le s y  Mét odos:  Se rea l iz a  un es t ud io  de scr ip t i vo ,  

obser vac io na l  d e  cor te  t ra nsve r sa l ,  a  2 0  pro f es io na le s q ue rea l iza n  

t raba j o  adm in is t ra t i vo  e n una  em pre sa  cer t i f icadora  de  pro d uc to s .  

Se ap l ic a  e n la  e va luac ió n e l  c ue st io nar io  Nórd ico  y  e l  Mé tod o  

REBA,  para  e l  a ná l i s i s d e  po st ura s f o rzad a s.  

Res ul ta dos:  Med ia nte  la  ap l icac ió n de l  c ue s t io na r io  Nórd ic o  se  

ev id e nc ia  m o le st ia s  a  n i ve l  do r sa l  y  l um b a r  en  un 60% .  E l  m étod o  

REBA para  e va luar  po st ura s f o rzad a s de ter m ino  un r ie go le ve e n  

lo s t raba j ador e s.  

Concl usiones:  L a ac t i v idad labor a l  q ue  de sem peñ a n lo s  

t raba j adore s  adm in is t ra t i vo s  hace  q ue m ante ng a n una p o st ur a  

est á t ica  p or  m uc ho  t iem po,  lo  c ua l  p odr í a  e star  re lac io nada  co n 

m ole st ia s m usc u lo  e sq ue lé t ica s  pr inc ip a lm ente  e n reg ió n  do r so  

lum bar .  Es im por ta nte  ap l icar  e n lo s t rab a j adore s  pa usa s  ac t i va s,  

eva luac io ne s  erg o nóm ic a s y co nt ro l  m éd ic o  co n e l  f i n d e  pre ve n ir  

pos ib le s le s io ne s.  

 

Palabras c la ves:  

Post ura s f o rzada s,  p er so na l  a dm in ist ra t i vo ,  Cue st io nar io  N órd ico ,  

Método  REBA.  
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Introducci ón  

 

Los  t ra st or no s  m usc u lo  e sq ue lé t ico s  so n 

a l te rac io ne s q ue a f ec ta n a  d i f e re nte s gr upo s  

m usc u lar e s  y a r t ic u la r e s q ue p uede n apar e cer  e n 

lo s  t ra ba j adore s  q ue  se  e xpo ne n a  f ac to re s d e 

r ie sgo E rgo nóm ico s,  e l  per so na l  q ue t ra b a j a  en 

o f ic ina s po r  e l  t iem po y la s  ac t i v idad e s q ue 

rea l iza n no so n la  e xcepc ió n.  (Ca r lo s,  2 018)  

 

De este  m odo ba sado s e n e l  co nc epto  que la  

ergo nom ía e s la  c ie nc ia  q ue se  d ed ica  a l  est ud io  

de l  t rab a j o  en re lac ió n  co n e l  am bie nte  o  e l  en tor no 

do nde se  de sar ro l la ,  lo  q ue se  b usca d i rec t am ente  

es  e l  m odo  de  q ue  e l  p ue st o  lab ora l  se  a da pte  d e 

la  m ej or  m anera  a l  t r aba j ador .  (SEGURIDAD Y 

SALUD EN EL TRABAJO ISO 45001,  2018 ) .  

Est ud io s  re f le j a n q ue a  pe sar  de  q ue  la  m ayor  

par te  de  em plea do s q ue rea l iza n t raba j o  

adm in ist r a t i vo  o  d e o f ic ina  em pieza n su j o r nad a 

lab ora l  co n una po st ura  co r rec t a  a l  r ea l iz ar  sus 

ac t i v id ade s,  ap ro xim a dam e nte  a  la s do s ho ra s,  la  

g ra n m ayo r ía  de  lo s t rab a j adore s ha adopt a do una 

pos t ura  incor rec ta  deb ido  a  una  d ef ic ie nte  h ig ie ne  

pos t ura l ,  c om o se nta r se  e nc or vad o s,  ap o yo  de lo s 

codo s e n e l  e sc r i to r io ,  co n la s  p ie r na s c r uz ada s o  

con un d ef ic ie nte  a po yo  de  lo s p ie s e n la  su per f ic ie  

de l  sue lo ,  s in un  b ue n apo yo lum bar  e n e l  e spa ldar  

de  la s s i l la s .   (Pe rez ,  2 016)  

 

En lo s p ue sto s  de  t rab a j o  la  sob reca rga po st ura l  e s  

m uy f rec ue nte  e n e l  t raba j ador ,  se  car a c ter iza  

porq ue e ste  se  e nc ue nt r a  f ue ra  de  la  p os ic ió n  

corpor a l  ne ut ra  p or  un  det erm inado t iem po,  lo  q ue  

SUMMARY 

OBJECTIVES: TO ASSESS THE RISK ASSOCIATED WITH FORCED POSTURES USING THE REBA 

METHOD AND TO DETERMINE THE PREVALENCE OF SKELETIC MUSCLE LESIONS BY APPLYING THE 

NORDIC QUESTIONNAIRE IN THE ADMINISTRATIVE STAFF OF A PRODUCT CERTIFICATION 

COMPANY. 

MATERIALS AND METHODS: A DESCRIPTIVE, CROSS-SECTIONAL OBSERVATIONAL STUDY IS 

CARRIED OUT BY 20 PROFESSIONALS WHO PERFORM ADMINISTRATIVE WORK IN A PRODUCT 

CERTIFICATION COMPANY. THE NORDIC QUESTIONNAIRE AND THE REBA METHOD FOR THE 

ANALYSIS OF FORCED POSITIONS ARE APPLIED IN THE EVALUATION. 

RESULTS: THE APPLICATION OF THE NORDIC QUESTIONNAIRE SHOWS DISCOMFORT AT THE 

DORSAL AND LUMBAR LEVELS IN 60%.  THE REBA METHOD FOR ASSESSING FORCED POSTURES 

DETERMINED A MILD IRRIGATION IN WORKERS. 

CONCLUSIONS: THE WORK CARRIED OUT BY ADMINISTRATIVE WORKERS MEANS THAT THEY 

MAINTAIN A STATIC POSITION FOR A LONG TIME, WHICH COULD BE RELATED TO 

MUSCULOSKELETAL DISCOMFORT MAINLY IN THE BACK LUMBAR REGION. IT IS IMPORTANT TO 

APPLY ACTIVE BREAKS, ERGONOMIC ASSESSMENTS AND MEDICAL CONTROL IN WORKERS IN 

ORDER TO PREVENT POSSIBLE INJURIES. 

KEYWORDS: FORCED POSTURES, PERSONAL ADMINISTRATIVE , NORDIC QUESTIONNAIRE,REBA 

METHOD. 
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f avorece la  pr e se nc ia  de sí nt om as com o:  do lo r ,  

i nf lam ac ió n p r inc ipa lm e nte  e n la s ar t ic u la c io ne s ,  

est ím ulo s d o loro so s ,  se nsac io ne s a norm ale s com o 

ho rm ig ueo ,  a dorm ec im ie nto  e n e xt rem ida de s 

sup er io re s e  inf er io re s,  lo s m ism o s q ue l im i ta n  

a l  t raba j ador  a  c um p l i r  co n sus ob l iga c io ne s.  

(Bet t i na  Ló pez ,  2 014)  

 

 

Los  d iag nó st ico s m ás  com une s so n la s  te nd in i t i s,  

te no s ino v i t i s,  sí ndrom e de l  t ú ne l  ca rp ia no,  

m ia lg ia s,  ce r v ica lg ia s,  l um ba lg ia s,  e tc .  E l  s ínt om a 

predom ina nt e  e s e l  do lor  a soc iad o a  inf la m ac ió n,  

pérd ida  de  f ue rza  y  d i sm inuc ió n o  inca p ac id ad 

f unc io na l  d e  la  zo na a natóm ic a a f ec tada.  ( D íez  de 

U lz ur r un M,  20 07)  

 

 

De ac ue rdo  a  d i ver so s  e st ud io s rea l izad os  e n 

Euro pa  y E stad o s U n id o s,  se  e st im a q ue  e nt re  5 0 y  

90% de lo s usuar io s hab i t ua le s de com p ut adora s  

suf re n a l t e rac io ne s e n la  v i s ió n ,  adem á s q ue la s 

pos t ura s  cor pora le s q ue a dopt a n so n  i nad e cua da s 

y  ge nera n te ns ió n m usc u la r  q ue  pro voca  do lo r .  

(Fo nsec a1,  2 006 )  

 

Destac ar  i g ua lm e nte  q ue  la  Age nc ia  E urop e a pa ra  

la  Seg ur id ad y  la  Sa lud e n e l  Tr aba j o  (EU - OSHA) 

en su por t a l  sob re  lo s  TME re lac io nado s  con e l  

t raba j o  ind ica  “ so n una  de  la s  e nf erm eda des  d e 

or ige n labo ra l  m ás com une s q ue a f ec ta n a  m i l lo ne s  

de t r aba j adore s  e n tod a E ur opa  y c ue sta n a  lo s  

em presar io s m i le s d e m i l l o ne s de  e uro s.  

(Labo ra le s,  2 017 )  

 

Un e st ud io  re a l iz ado e n  la  A lca ld ía  de  Mo sq uera  

Cund inam arca,  Co lom bia .  E n c ua nto  a  la  carga  

f ís ica  e stá t ica :  c a s i  e l  70% de l  p er so na l  rea l iza  

m ovim ie nt o s id é nt ico s o  s im i la r e s cada  pocos  

seg undo s  e n la s  m ano s,  e st o  det erm inado por  la s  

ac t i v id ade s d e d ig i tac ió n  q ue rea l iza n a  d ia r io  y de  

f o rm a cont inúa .  La  p re se nc ia  d e m ic r o  t ra um as  y e l  

t iem po d e e xpo s ic ió n e n e st a  ta re a inf l uye n p ara  

f avorece r  l a  c ro n ic ida d de le s io ne s e n n er vio s,  

te ndo ne s,  m úsc u lo s y la s e s t r uc t ura s de ap oyo de l  

cue rpo y f avorec ie ndo la  apa r ic ió n de s igno s y 

sí nt om as de  t ipo  o ste om usc u lar .  (Card e na s  A ,  

2018)  

 

En e l  depa r tam e nto  de M agda le na e n Co lom bia ,  la  

p re va le nc ia  de  lo s TME e s a l t a ,  y e stá  e n 

cor re sp o nde nc ia  a  lo s  e st ud io s  e  inve st ig ac io ne s 

que se  ha n de sa r ro l lad o a  n i ve l  m und ia l ,  s ie ndo 

m ayor  e n  e l  segm e nt o  de l  c ue l lo ,  hom bro s y 

esp a lda,  co n va lo re s q ue  sob repa sa n a  m á s  de  la  

m itad  de  la   po b lac ió n e st ud iad a.  (Rom o R,  2 020)  

 

En Ec uado r  se  rea l iza  un a ná l i s i s de l  per so na l  q ue 

lab ora  e n e l  á re a de  l im p ieza  –  em pr e sa EM ACEO, 

lo s re su l ta do s o bte n id o s a  n i ve l  de l  c ue l lo  se  

puede c i ta r  q ue e n c ua nto  a l  t iem po de d urac ió n  

de l  d o lor  e n e l  c ue l lo  de  lo s 11 0 t raba j ad ore s e l  

52 .4% pre se nta  e l  do lor  e n  un per í odo de m e se s,  e l  

33 .3% e n año s y e l  1 2 .7% e n d ía s.  E l  6 8 .3%  de l o s 

110 t ra ba j adore s no ha nece s i t ado cam b iar  de  

pue sto  de t raba j o ,  y e l  3 1 .7% nece s i to  cam bia r  de  

pue sto  de t r aba j o  por  e sta  m ole st ia .  (A lva rado,  

2015)  

 

Esta  inve st igac ió n t ie ne com o ob j e t i vo  eva luar  

r ie sgo a soc iado a  po st ura s f o rzada s a p l ica ndo 

m étodo REBA y le s io ne s m usc u lo  e sq ue lé t ic as  co n 

e l  c ue st io nar io  nó rd ico  e n e l  p er so na l  

adm in ist r a t i vo  de la  e m pre sa c er t i f icad ora  de  

prod uc t o s.  

 

 

M ATERIALES Y MÉTODOS:  

 

El e s t ud io  e s  de  t ipo  de sc r ip t i vo  de  cor t e  

t ra nsver sa l ,  e l  m ism o q ue se  l le va  a  c abo e n 

per so na l  q ue r ea l iza  ac t i v ida de s adm in ist ra t i va s y  

adopta n p o st ura s  s im i la r e s e n e l  p ue s to  d e t raba j o  

de una em pre sa p r i vada .  

 

D ic ho  e st ud io  se  rea l izó  e n un t o ta l  de  20  

f unc io na r io s,  q ue  po ste r io r  a  la  e xp l ic a c ió n  y 

conse nt im ie nto  inf orm ado  se  proc ede  a  la  

ap l ic ac ió n de  do s  ins t r um e nt o s,  e l  p r im er  f o rm ato  

do nde  se  co ns ider a  lo s a spec to s  ge nera le s c om o 

dato s a nt rop om ét r ico s,  t iem po de t raba j o  e n la  

em presa,   e t c .  

 

E l  seg undo f o rm ato  es e l  C ue s t io nar io  Nór d ico  d e 

Kuor inka,  e s ta  e st a nda r izado  y se  ap l ica  para  la  

de tecc ió n y  a ná l i s i s d e  sí nt om as m úsc u lo -

esq ue lé t ico .  E s dec i r ,  e n e l  co nte xto  d e e st ud io s 

ergo nóm ico s o  de sa lud  oc upac io na l  co n e l  f in de  
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detec ta r  l a  e xis te nc ia  de sí n tom as in ic ia le s,  q ue 

toda vía  no ha n co nst i t u ido  e nf erm edad o  no ha n 

l le va do aú n a  co nsu l t a r  a l  m éd ico  (Raf a gaweb,  

2014)  

 

Se em plea  tam b ié n e l  m étodo  REBA (Rap id  Ent re  

Body  Asse ssm e nt ) ,  e s te  m étod o se  ha de sar ro l l ado  

para  dar  re sp ue sta  a  la  nece s idad  de d ispo ne r  d e  

una her ram ie nta  cap az  de  m edi r  lo s a spec to s 

re f ere nte s a  la  c arga  f ís ica  de lo s  t ra ba j adore s;  e l  

aná l i s i s  se  p uede a p l ic ar  a nt e s o  de sp ué s de una  

inte r ve nc ió n p ara  dem o st ra r  q ue se  ha reba j ado e l  

r ie sgo de padec er  una le s ió n;  d a  una va lorac ió n  

ráp ida  y s i s tem át ic a  de l  r ie sgo p o st ur a l  d e l  cue rpo  

entero  e n e l  t r aba j ador  d eb ido  a  su  ac t i v ida d 

lab ora l .  (Noga reda,  200 3)  

 

Adem ás e l  m étodo REBA es una her ra m ie nta  

ergo nóm ica d e ut i l idad para  la  ide nt i f ic ac ió n de 

sob reca rga  po st ura l ,  e n  d i ve r sa s ac t i v ida de s 

eco nóm ica s ,  se  ap l ica  e n t raba j adore s  

adm in ist r a t i vo s q ue  hace n uso de eq u ipo d e 

cóm puto .  (Pao lo  P i l la st r i n i ,  200 7)  

Con e l  f i n de  o rga n iz ar  y reco lec t ar  l o s da tos d e 

est e  e st ud io s se  ap l ic a  la s va r ia b le s 

soc io dem ográ f ic a s q ue se  tom aro n e n c ue nt a  com o 

la  edad,   í nd ice  de m a sa co rpor a l ,  t ie m po de 

e xp er ie nc ia  labo ra l .   

 

Se ut i l iz a  e l  E st ud io  E rg o p ara  la  e va luac ió n  de lo s  

f unc io na r io s e n c ada p ue sto  de t raba j o   

 

 

RESULTADOS  

El pre se nte  e st ud io  se  ap l ica  a  la  p o b lac ió n 

adm in ist r a t i va  de 20 per so na s,  sus t a re as  so n  

e j ecut i vo s de c ue nta ,  re sp o nsab le s de cont ro l  

com erc ia l ,  a s i ste n te  de  ope rac io ne s,  co or d inador  

de  op erac io ne s,  q ue  rea l iza n sus  ac t i v ida de s e n la  

o f ic ina ,  se gú n c oord inac ió n  de ta le nto  hum a no,  

ha s ta  c om ple t ar  una  j o r nada  lab ora l  de  8  hor a s 

d ia r ia s.  

 

En la  ta b la  1 ,  se  m ue st ra  la s  carac ter íst ica s  

soc io dem ográ f ica s  d e lo s  t r aba j adore s  q ue  

par t ic ipa n e n e l  p re se nte  e s t ud io .  

 
 
Tab la1:  De sc r ipc ió n soc io dem ográ f ica  d e lo s  
t raba j adore s adm in ist ra t i vo s.  

 
 

 
Edad en años 

 
HOMBRE 

 
MUJER 

n % n % 

25-34 años 6 30% 2 10% 

35-44 años 3 15% 7 35% 

45- 55 años 1 5% 1 5% 

IMC         

Normopeso   0% 5 25% 

Sobrepeso 5 25% 5 25% 

Obesidad 5 25%   0% 

 
TIEMPO DE 
EXPERIENCIA 
LABORAL 

        

1-4 años 3 15% 2 10% 

5-9 años 5 25% 7 35% 

10-14 años 2 10% 1 5% 

Fue nt e :  Dato s t ab u la do s po r  la  A uto ra  
 
 
 
De l  per so na l  e nc ue st ado  e l  50% so n hom br es  y e l   

50% so n m uj ere s;  e n e st e  e st ud io  e l  í nd ice  d e 

m asa co rpor a l  e n  la s m uj eres  e s d e l  25 %  con 

sob rep e so  y 25% norm ope so;   m ie nt ra s q ue  e n lo s 

hom br e s e l  25% t ie ne  sobr epe so  y 25%  pre se nta n 

obe s idad ,  e n lo s t ra ba j adore s  co n un í nd ice  de  

m asa c orpo ra l  m a yo r  d e  2 8  IMC  t uvo una 

asoc iac ió n im por ta nt e ,  re lac io nada co n e l  d o lo r  de  

esp a lda ba j a .  En c ua nto  a  la  e xper ie nc ia  lab ora l ,  e l  

35% de la s m uj ere s  labo ra  de 5  a  9  año s ,  y e l  2 5% 

de lo s hom bre s la bora n e n e st e  m ism o t iem po de  5  

a  9  año s .  

.  

En la  tab la  2 ,  se  hace re f ere nc ia  a  lo s r e su l ta do s 

obte n ido s de la  ap l icac ió n  de l  C ue st io nar io  

Nórd ico .  L o s 20  t rab a j adore s q ue lab ora n e n e l  

á rea adm in ist ra t i va  pre se nta n m ole s t ias  e n 

d ist i nt a s par te s de l  c ue rpo ,   p r inc ipa lm e nt e  e n 

reg ió n d or sa l  o  l um bar  (60 %),  se g u ido d e m ole st ia s  

a  ni ve l  de l  c ue l lo  (5 5%) .  

 

E l  t iem po de  apa r ic ió n d e m ole s t ia s  e n lo s ú l t im o s 

12 m ese s e s de  5 5% e n la  re g ió n d or sa l  o  l um bar  y  

a  ni ve l  de l  c ue l lo  co n  un p orce nta j e  de l  50% .  

 

D ic ha s m o le st ia s e n lo s ú l t im o s 7  d ía s  a par ec ie ro n 

e l  35% e n re g ió n d or sa l  y l um bar ,  e l  3 5% e n reg ió n  

cer vic a l  o  c ue l lo  co n una int e ns ida d m oderad a,  
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Tabla 2: Descripción del Cuestionario Nórdico  

  

 
 
En e s te  e st ud io  se  ap l ica  e l  m étodo REBA seg ú n la  

ac t i v id ad  q ue re a l iz a n lo s t raba j ador e s  ( ta b la  3) ,  se  

pre se nt a  e n lo s E j ecut i vo s de c ue nt a  un R ie sgo  

Inaprec iab le ,  e n  lo s p ue st o s d e t raba j o  com o  

Resp o nsab le  de  Co nt ro l  Com erc ia l ,  Coo rd ina dor  de  

Operac io ne s,  As ist e nte  de O perac io ne s pr e senta n  un 

R ie sg o Ba j o .  

Se ap l ica  e l  Est ud io  E rgo seg ú n Reg ió n A na tóm ica  

( tab la  4) ,  do nde se  e nc ue nt r a  e l  b raz o co n m eno s  

a f ec tac ió n  y la  Reg ió n A nat óm ica  co n m ás  a f ec tac ió n  

m usc u lo  e sq ue lé t ic a  e s e l  T ro nco  e n la  m ayo r ía  d e  

pue sto s d e t ra ba j o .   

 

En la  ta b la .  3  se  e nc ue nt ra n lo s re su l ta do s  

obte n ido s  de la  ap l icac ió n de l  m étodo REBA.  

tabla 3 Método REBA, puntuación por Actividad 

Actividad  Puntaje  Riesgo 

Ejecutivo de 

cuenta  
1 Inapreciable 

Responsable de 

control 

comercial 

2 bajo 

Coordinador de 

operaciones 
2 bajo 

Asistente de 

Operaciones 
3 bajo 

Datos obtenidos de Estudio Ergo 

 

 

 

 

 
tabla 4 Región Anatómica, afectada por Actividad. 

Región 
Anatómica 

Puntuación lado derecho   

E
je

c
u
ti
v
o
 d

e
 

c
u
e
n
ta

  

R
e
s
p
o
n
s
a
b
le

 d
e
 

c
o
n
tr

o
l 
c
o

m
e
rc

ia
l 

C
o
o
rd

in
a

d
o
r 

d
e
 

o
p
e
ra

c
io

n
e
s
 

A
s
is

te
n
te

 d
e
 

O
p
e
ra

c
io

n
e
s
 

% 

CUELLO 1/3 2/3 2/3 2/3 12% 

TRONCO 3/5 3/5 4/5 3/5 13% 

PIERNAS 1/4 1/4 1/4 1/4 5% 

BRAZO 0/6 2/6 2/6 3/6 6% 

ANTEBRAZO 0/2 1/2 0/2 1/2 5% 

MUÑECA 0/3 1/3 1/3 1/3 5% 

Datos Obtenidos de Estudio Ergo. 
  

 

D isc usi ón  

Los  t rab a j adore s m a ni f esta ro n  q ue  d ur ante  la  

j o rnada la bora l  e n a lgú n m om ent o  pre se ntaro n  

m ole st ia s  m usc u lo  e sq ue lé t ica s  e n va r io s se gm ento s  

de l  c uer po ,  la  loca l izac ió n  m ás  f rec ue nte  f ue  e n   

esp a lda  (60%),  c ue l lo  ( 55% ).  Se  ob ser vó  e n 

t raba j adore s  de  35 a  44  año s  de  eda d ,  e n  lo s ú l t im o s  

12 m ese s  e sta s m o le st ia s apa rece n e n e spa lda  ba j a  

(55%) y c ue l lo  (50% ) y e n lo s ú l t im o s  7  d ía s  

cont inúa n e n co lum na ce r v ica l  (7%) y lum bar(7%) ,  

la s m ism a s q ue  no ha n im ped ido c um p l i r  con sus  

ob l igac io ne s labor a le s.  

Se ide nt i f ic a  e n e l  pe r so na l  a dm in ist r a t i vo  un r ie sgo  

ba j o  e n un 85%  y c o n e l  1 5% de  r ie sgo ina prec iab le   

desar r o l l a r  le s io ne s m usc u lo  e sq ue lé t ica s .  A  pesa r  

de  e sto s r e su l tad o s se  rec om ie nda co nt inua r  co n e l  

seg u im ie nt o  de lo s ca so s q ue t ie ne n un  r ie sgo ba j o  

con e l  f i n d e  e v i ta r  q ue  apa rezca n nue va s  le s io ne s.  

Cabe m e nc io na r  q ue re su l tado s  s im i la re s se  

enc ue nt ra n e n e st ud io s rea l izad o s e n Gr ec ia  co n  

n ive le s de  do lor  de  e spa lda  a l to s  de  un 47 % ha sta  

un m í n im o e n Re ino  U n ido  de  1 0.8%  ( Isab e l  L .  

Nune s,  20 12)  

 

Ot ro s e st ud io s  re ve la n q ue  m ás de l  70  % d e la s 

per so na s q ue t r aba j aba n f re nte  a  un com p utador  

suf re n  do lo re s  y m o le st ia s  f rec ue nte s  e n la  

Región 
Anatómica 

Ha tenido 
molestias  

Ha tenido 
molestia en 
los últimos 
12 meses 

Ha tenido 
molestias en 
los últimos 7 

días 

n % n % n % 

cuello 11 55% 10 50% 7 35% 

hombro 6 30% 7 35% 6 30% 

dorsal o 
lumbar 12 60% 11 55% 7 35% 

codo o 
antebrazo 3 15% 3 15% 2 10% 

muñeca o 
mano 10 50% 7 35% 3 15% 
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esp a lda,  da to s no m uy a le j ado s de lo s re su l tado s  

de nue st r a  inve st igac ió n s i  se  t ie ne e n c ue nta  

que e n la s la bore s adm in ist ra t i va s e s f rec ue nt e  e l  

uso  de e s to s eq u ipo s.  (T  J  A rm st ro ng 1 ,  199 3)  
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